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Linha de Pesquisa: Ética e Filosofia Política 

Horário: Terça-feira, das 14 às 18h 

Professor: Marcelo Barreira 

Ementa: a disciplina enfocará a discussão sobre diversidade cultural, em especial quanto à temática do 

“reconhecimento” de grupos culturais “minoritários” em sua representatividade político-institucional. Para 

tanto, após uma panorâmica de uma abordagem metafísica da cultura e a temática da tolerância em sua 

abordagem originária da tradição liberal em Locke, discutiremos a “Política do Reconhecimento” de Taylor e 

seus desdobramentos teóricos. 

Programa: 

1. A perspectiva metafísica da cultura segundo Lima Vaz 

2. A tolerância liberal de John Locke 

3. O debate sobre etnocentrismo entre Richard Rorty e Clifford Geertz   

4. Examinando a política de reconhecimento: 

i. A política de reconhecimento em Charles Taylor 

ii. Comentários à política tayloriana: Susan Wolf, Steven C. Rockefeller, Michael Walzer 

iii. A luta por reconhecimento no Estado democrático de Direito segundo Jürgen Habermas 

iv. Identidade, autenticidade e sobrevivência: sociedades multiculturais e reprodução social 

segundo K. Anthony Appiah  

v. O debate sobre reconhecimento entre Nancy Fraser, Axel Honneth e Judith Butler 

vi. Vladimir Safatle e um conceito antipredicativo de reconhecimento 
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